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RESUMO 

 
Introdução: A macrofauna bentônica realiza importantes funções nos ambientes onde se encontra por 
seu modo de vida e papel na teia trófica, sendo assim relevante o estudo deste tipo de assembleia. Uma 
ferramenta nos estudos ambientais são os traços biológicos, que são características fenotípicas, 
fisiológicas ou morfológicas que podem ser medidas a nível de organismo. Os estudos de traços 
funcionais possibilitam a visualização das interações entre a comunidade biótica e os processos abióticos 
do meio. A estratégia alimentar, isto é, a forma como cada organismo obtém o seu alimento, é um traço 
funcional muito utilizado em estudos de invertebrados bentônicos, uma vez que esta pode revelar 
relações dos organismos com diferentes aspectos do ambiente, por exemplo as condições sedimentares e 
hidrológicas. O Estuário da Lagoa dos Patos teve sua macrofauna bentônica estudada quanto à sua 
composição taxonômica em um programa ecológico de longa duração, porém nenhum trabalho 
explorando os traços biológicos da macrofauna bentônica deste local foi realizado até o momento. 
Objetivo: Este trabalho teve como objetivo avaliar a variação temporal das estratégias alimentares da 
macrofauna bentônica do Estuário da Lagoa dos Patos. Material e método: Para tanto, utilizou-se dados 
de uma série histórica de coletas 1996 até 2015. Os organismos foram classificados dentre cinco 
categorias baseando-se na literatura. As estratégias alimentares foram analisadas através de “Traço 
médio da comunidade”, com valores de abundância, gerado através do método de fuzzy coding. As 
estratégias alimentares foram então analisados através de PERMANOVA. Resultados: A 
PERMANOVA encontrou diferença significativa entre as coletas de diferentes anos, com dominância 
das estratégias alimentares “depositívoro” e “suspensívoro”. Conclusão: Dessa forma, foi evidenciada a 
variação significativa nas estratégias alimentares da macrofauna bentônica do Estuário da Lagoa dos 
Patos no período de 1996 a 2015. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Os invertebrados bentônicos, aqueles que vivem associados ao substrato de um corpo d’água, 

desempenham importantes papéis nos ecossistemas onde vivem, atuando nos ciclos biogeoquímicos e na 
teia trófica, por exemplo, de forma que a fauna formada por estes organismos deve ser cuidadosamente 
analisada (Janas et al., 2019). Traços funcionais, características fenotípicas, fisiológicas ou morfológicas 
que possam ser medidas a nível de indivíduo (Violle et al., 2007), são importantes ferramentas nos 
estudos ambientais que permitem reconhecer padrões ecológicos das assembleias, e como estas 
respondem às condições e recursos abióticos do meio (Bremner et al., 2003). 
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A estratégia alimentar, ou seja, o modo de alimentação dos invertebrados bentônicos, é um traço 
funcional amplamente utilizado em estudos de macrofauna bentônica (por exemplo: Bremner et al., 
2003; Gusmao et al., 2016; Brauko et al., 2020), uma vez que esta se relaciona a diferentes aspectos do 
ambiente, como a hidrodinâmica e composição sedimentar onde o organismo vive (Van der Linden et 
al., 2016). 

A macrofauna bentônica do Estuário da Lagoa dos Patos tem sido estudada quanto à sua 
diversidade taxonômica (Colling et al., 2007; Bemvenuti e Colling, 2010), através de projetos como o 
Programa Ecológico de Longa Duração – Estuário da Lagoa dos Patos e Costa Marinha Adjacente 
(PELD-ELPA). Entretanto, nenhum trabalho envolvendo macrofauna bentônica do PELD-ELPA avaliou 
a variação de traços funcionais desta comunidade até o momento. 

Este trabalho teve por objetivo avaliar a variação temporal das estratégias alimentares da 
macrofauna bentônica estuarina da Lagoa dos Patos. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

A macrofauna bentônica foi amostrada em uma enseada rasa do Estuário da Lagoa dos Patos, 
conforme Lemos et al., (2022). Os dados utilizados referem-se aos anos 1996 até 2015, coletados duas 
vezes por ano, uma durante o verão e uma durante o inverno, em quatro réplicas por amostragem. 

Cinco categorias de estratégia de alimentação foram escolhidas (“depositívoro”, “necrófago”, 
“pastejados”, “predador” e “suspensívoro”). Os taxa foram classificados em cada estratégia de acordo 
com a literatura (por exemplo: Bemvenuti e Colling, 2010), utilizando-se o método de fuzzy coding 

(Chevenet et al., 1994), uma vez que este leva em consideração variações intraespecíficas nos traços 
funcionais. Classificou-se cada taxa de 0 (nenhuma afinidade) até 3 (afinidade total) em cada categoria. 

Foi utilizado o método “Traço médio da comunidade” (Lavorel et al., 2004) com valores de 
abundância para determinar o valor de cada categoria de estratégia de alimentação por amostra. Foi 
realizada uma PERMANOVA utilizando o pacote “vegan” no R (Oksanen et al., 2022) para averiguar 
diferenças significativas entre as amostras. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de PERMANOVA evidenciou que houve variação significativa nas estratégias 
alimentares da macrofauna bentônica do Estuário da Lagoa dos Patos no período analisado (p = 0,0001). 

A estratégia alimentar dominante foi “depositívoro”, representando 55,2% do total da 
macrofauna bentônica, chegando ao máximo de 89,04% no verão de 2012, a segunda estratégia 
alimentar dominante foi “suspensívoro”, representando 26,8% do total, e chegando ao máximo de 
87,92% no verão de 2004. 

De maneira similar, as estratégias “depositívoro” e “suspensívoro” são dominantes no Estuário 
de Mondego, Portugal, com observada preferência de depositívoros por condições hidrodinâmicas 
calmas, que permitam a sedimentação da matéria orgânica, enquanto espera- se que suspensívoros 
dominem em condições de maior intensidade hidrodinâmica (Van Der Linden et al., 2016). 

 
4 CONCLUSÃO 

Evidencia-se que a estratégia alimentar macrofauna bentônica do Estuário da Lagoa dos Patos 
sofreu variações no período de 1996 a 2015, com depositívoros e suspensívoros sendo os modos de 
alimentação mais comuns observados. 
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